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IL LV S T RIS SIM O, REVERENDÍSSIMO; 

& 

EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

M todos êfes annos que na Mifericordia d eft a Ci- 

dade teve Voffa Illufrifsima a occupaçam de pay de 

pobres-,& exemplar de Provedores, alem de muytas 

magnificas obras dignas de bum animo tam Régio, com 

que ornou aquella Santa caja, tomou porfia conta nam (S 

proper com muy liberal mam aos necefsitados de fufento 

para os corpos, mas também Jolicitar com grande zelo a to- 

dos o paflo para as almas. E na difribuiçam que efe anno 

fez dos fermo ms, me ordenou prega fie efle das lagrimas da 

Magdalena, que tendo a honra de o ouvir Fofa Illufrifsi- 

ma quando o diffe no púlpito, teve tombem a dita de o incul- 

car para o prelo. Eu me nam animara ao fazer afsim fem o 

foberano amparo de Fofa Illufrifsima,a cujos pès o ofereço-, 

para que lhe de com fuaprotecçam os feguros, pois lhe deu 

para a efampa os alentos, & como hejermam de lagrimas, 

& todas tem na piedade de tam benigno Princepe o refugio, 

nam deixar dm de ter eflas à Jombra de tam grande Mece- 

nas o patrocínio. Mas quifera eu que Voffa Illufrifsima lhe 

puzefie os olhos nam em quanto prègadas,porque afsim fam 

partos de hum limitado engenho, mas em quanto of erecidas 

porque afsim fam filhas de hima grande vontade & 

fá attendeffe ao muito affeUo com que lhas dedico, & nam 
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d imperfeiçam do eflillo com que as defer evo. Con ferve De os 

a vida de fofa llluflrijsima por largos annos, para que na 

eminência dos lugares mais fublhnes feja illuflre credito da 

Igreja Catholica,, & gloria immortal da naçam Portugue- 

fa}&c. 

Servo de VoíTa Illuftrilsima. 

Fr. Iofeph de Oliveyra». 

/ 
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Lachrymis ca fit vigar e fedes ejus. L u c a: c. 7. 

Prodigiola converfam da mais exemplar penitente 
(liluftrilsimo Reverendilsimo, Sc Excellentifsimo 
lènhor.) A prodigiola converlam da mais exéplar pe- 
nitente^ enternecidas lagrimas dc humafllma mais 
amante, fam toda a materia deite Sermam.todo o al- 
fumpto deftc dia; Sc quando formo juizo do dia me 
parece hum dia do juizo. Parece dia do juizo, porque 

he dia de conhecimento:^ cegnovif, parece dia do juizo, porque he dia 
em que fe efcurecem luzes; parece dia do juizo,porque hc dia em que 
le acaba o mundo com dilúvios; mas com huma differença, que fe no 
dia dojúizoíè ha de deftruiromundo com dilúvios de fogo, Sc nam 
deagoa, hoje vemos acabarfe para a penitente Magdalena o mundo 
com dilúvios deagoa , Sc juntamente de fogo: os de agoa moftrain 
bem as correntes dosfeus olhos: Capit rigare, os de fogo teftemunham 
os incêndios de leu peito: Dilexit multúnr. 
Ia fe acabou para a Magdalena aquelle tempo em que o mundo com 

lifongeiros enganos lhe prendia os affedtos, Sc com mentirofas pro- 
melTas lhe arraftava os cuidados, pois abrindo os olhos ao conheci- 
mento,abraçou o defengano:. fr cognovit. E fe d'antes por caufa do té- 
poral naufragavaem hum mar de culpas: Muher in civitatepeccatnx, 
perdido o norte da virtude, quebrado o leme da razam, ja agora, mu- 
dada de popa a proa, guiada por efte leme, Sc leguindo aquelle norre, 
vem por hum mar de lagrimas aportar aos pès de Chrifto, aondelhe 
fervem leus cabellosde amarras. Empe lepoem a Magdalena detraz 
das coftasde Chrifto: Stansretro: em pè,para queafsim foliem chora- 
das culpas tantod'ailento cometidas: porle detraz das coftas dc Chri- 
fto,ou foi induftria de penitente, ou confuzam de peccadora; ou foi 
induftria de penitente^por nam querer occupar com as viftas os olhos 
que trazia dedicados para as lagrimas; ou foi confúzam dc peccadora ^ 
por recear apparecer diante dos olhos,.ou viftas de Chrifto quem tan- 
ta.o tinhaoffendido com aS viftas dos feus olhos. E le tanto teme a 

A iij vifía 
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vifta dc Deosliuma Magdalena arrependida,quanto mais deve temer 
hum peccador obltinado! 

Polia afsim a Magdalena aos pès dc Chrillo, exhalando a alma cm 
fuípiros, eftragando o coraçam comíoluços, rebentando toda em 
amarguras, le viram (eus olhos dous olhos d'agoa, ou duas fontes de 
lagri mas tam copioias que crcceram a rios: Capitrigare. Fonteíeyeu 

L;!o:r cap. qU(. feconverteoem luz, rio que fc convertco cm lol: Parvusfemscre- 
1 °' -z.it iuflavium, & in lacem folemyue con verfus efi; mas trocados fe vem 

hoje os termos delia converfam , pois vemos duas luzes convertidas 
cm duas fontes, dous Iocs centros de tantos rayos feitos caudalozos 

r mtic c rios,com que fc regam as plantas deChrillo foberana flor:EgoJloicam- 
" ' pi: Sc fc as flores (e regam para agraça, & as plantas fe regam para os 

frutos, tudo fez a Magdalena com luas lagrimas; regou a Chi ifto co- 
mo flor para confeguir a graça , regoulhe as plantas para colher 
por fruto o perdam dc fuas culpas: ôc ficaram tam viçofas cilas plan- 
tas regadas com aquellas lagri mas, que lendo plantasdehuma ló flor, 
brevemente vieram a fer pès de dous cravos. Delta forte choraram os 
olhos da Magdalena os defatinos de ícus mundanos empregos , Sc le- 
varam tanto a Chrillo os olhos cilas lagrimas,que para ie ver, ou re- 
ver ncllas como em efpelhos chriltalinos ouve de dar volta: Con-verfus 
admulierem. Oh Ie neltcs chriltalinos efpelhos le viflèm bem os que 
tam empenhados andam na fatisfaçam dc feus goítos! Oh le neftas lu- 
zes de feus olhos fouberam os mais cegos aprender osdelenganoslOh 
le neítcs rios de lagrimas apagaram os lalcivos os incêndios de feus ar- 
dentes affect os! 
Nam fò condenou a Magdalena os olhos à fatisfaçam das villas,mas 

também os cabellos ao delpique dos cuidados. As lagrimas que der- 
ramavam os olhos alimpava com os Cibe\los:Capi/lis capitis/úi tergebat, 
final claro de que os trazia foltos; St alsim he;que 1c nos cabellos'le rc- 
prelcntam os cuidados, loltos andavam os cuidados da Magdalena, St 
tam livres como teus cabellos; mas fazendo ja delles laços para os pès 
de Chrillo, recompenla com a prizam dos cabellos a foltura doscui- 
dad >s. Muyto deve a Magdalena aos leus olhos, mas nam deve menos 
a leus cabellos; pois leas ondas dos olhos ferviram de correntes para 
regar os pès de Chrillo,também das ondas dos cabeilos fez correntes 

f pera os prender.Recolhiam os cabellos as lagrimas que derramavam 
, , os olhos porque eram rios caudalofos, Sc eítes tornam para o mefmo 

/ tcc ej.c.i. pnilcjp10 donde nacem: A d locum uncle exeunt re vertuntur: alsim aqucl- 
ks 



7 
les rios de lagrimas íahiom ih Magdalena para os pes deChriftc, Sc 
tornavam dos pès de Chrifto para a Magdalena, 6c comoderi amadas 
deciam aos pès,6c recolhidas fobiam à cabeça, paliavam de hum ex- 
tremo a outro extremojque procedendo de hum amor cxcclsivo, ha- 
viam de fer lagrimas extremofas. Mas oh que 1c decendo eram lagri- 
mas,fubindo eram pérolas j deciam lagrimas, poi q corriam dos olhes 
da Magdalena, fubiam pérolas, porque tinham tocado os pèsdc Chi i- 
fto,6c dignificadas com efte contafto, ficavam pérolas lem preço. 

Defta forte fazia a Magdalena nam íòfacrificio defeusolhos, mas 
também de íèus cabellos: oh fe cites cabellos nos fervjram de exem- 
plo para compor nollbspenfamcntos; que hum exemplo em cabeça 
alhea conduz muyto para evitar os dannos proprios. E he muyto pa- 
ra notar dizer o lagrado texto que eram cabcllos de fua cabeça: Capi- 
tis capitisfits-. E pode alguém uzar, ou para o adorno,ou pira outro mi- 
niílerio dos cabellos que nam lam feus.' Ainda mal,que nos tempos de 
hoje nam íò fervem de laços para as almas os cabellos proprios, mas 
de elti mulos para as culpas os cabellos alheyos; 6c lendo os cabellos os 
penlamenros,grande deígraça, que nam lò havemos dc dar conta dos 
noflos penlametos^nas dos penfamentos que nam fam noflòs; 6c che- 
garemos a eftado, que nam haverá hum penfamentopor ondeie nos 
pegue,ncra hum anjo ,que como ao Propheta nos pegue por hum ec- DanieK 
bello. 

Ao lavatório das lagrimas,ao mmifterio dos cabellos juntou a Mag- 
dalena aunçam de muypreciofos unguentos, 6c o obfequio de mil 
amorofos oiculos: Ofculabaturpedes ejus & unguento ungebat; 6c final- 
mente veyo a confcguir huma plenana abfolviçam de toda a culpa,6c 
remifiam de toda a pena: Remittuntur eipeccata multaj 6c afsim aquclla 

ue dantes era comum tropeço da culpa, le ve ja agora milagre pro- 
igiolbdagraça. AVE MARIA. 

Lachrymis capit rigare pedes ejus. 
POnderando humDouto eltas lagrimas de hoje,lhe deleobrio qua- jy, 0p0 

ti o prerogativas no prefente Evangelho, que as fazem mais dig- 
nas,6c aventejadas a todas a9 outras q chorou a Magdalena. Pri- 

meiramente mereceram eftas lagrimas o agrado, 6c accitaçam dc 
Chrifto,pois fendo as do fepulchro reprehendidas; Adulter ejuidploras? 
eltas foram louvadas: Atjuampedibus meisnondedifli , h<ec autem lachry- 
mis rigavitpeies meus: foram cr edito, Sç dclcmpcnho de leu amor, por- 

que 
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que do muvto que chorou infirioChrifto que artura muyto: Di/exit 
muítUm-. foram choradas cm cafa do Farifeo cm latisfàçam de culpas: 
Vt cognovit rjuodaccubuiffet tn domo Farifei,érc.finalmente confeguiram 
com muy Angular modo na remiflám das culpas o leu principal cftei- 
to. Rcmittuntur tibipeccata tua. Ellas fam as quatro prcrogativas que 
tiveram as lagrimas defte dia,pellas quaes julgou efte Author que de- 
viam ler preferidas como mais dignas a quaelquer outras da Magda- 
lena: Qyatuor bis hodiern>s lacbryma alijspraferrs videntsir. 

Eu iem fazer comparaçam entre humas,& outras lagrimas daMag- 
dalena,pois nam hejufto diminuir neftas para louvar aquellas, me re- 
folvi tomar por empreza nefte fermam defcobrir a eftas lagrimas qua- 
tro titulos no thema, que dclèmpenhem aquellas quatro prerogativas 
que fe contem no Evangelho: Será defempenho da primeira preroga- 
tiva o titulo de lagrimas eloquentes, da fegunda o de lagrimas lupcr- 
ahundantes.da terceira ode lagrimas publicas, da quarta ode lagri- 
mas cfricacilsimas. Eafsirn veremos como paraoagrado, Sc aceita- 
çam de Deosforam lagrimas eloquentes, para defempenho do amor, 
lagrimas fuperabundantes, para cabal fatisfaçam de culpas, lagrimas 
publicas, em o modo de conleguirem o leu effeito, efficacifsimas. 

Lachrymis. Efta primeira palavra do thema nos abre caminho para 
o primeiro dilcurfo. AfeusolhoscometeoaMagdalena alatisfaçam 
de luas culpas,6c as demonftraçoens de lua dor. He reparo coramum 
dos Expofitores porque nam pedio a Mígdalena perdain de fuas cul- 
pas, 6c porque nam fez confillam delias dearticulando vozes, mas fò 
vertendo lagrimas?Lachrymis, Que a M igdalena chore bem eftà, pois 
juftohe que paguem feus olhos chorofosoque eftragàram lalcivos, 
mas que nam falle,parece encontrar os didrames da penitencia. Nam 
enfinam os Theologos que na penitencia ha de concorrer nam fò o ar- 
rependimento do coraçam mas também a confiftám da òoca? Cordis 
contritio, orisconfeísio: Pois fc efte foi hum a£to muy heroico q a Mag- 
d.ilenafczdepenitencia, como nam acompanha com aconhffàm da 
baça o arrependimento do coraçam? Rompa a Magdalcna em vozes, 

Mjttb li P:)'s rebenta feu coraçam em magoas: Ex abundant ia cordis os loquitur. ' Bem pudera eu refponder a efta duvida, que era ilto importante ao 
credito de feu amor,pois era amor excelsivo, 6c nunca os exceflòsda 

( afteiçam te deram bem a conhecer pellas dearticulaçoens da lingoa, 
amorqueleminifeftaem lingoas tem muyto pouco de fogo. Helen- 
tir de Caietano que oElpiritoSanto quando deceo à terra viera fò com 

apparen- 
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apoarencins, ou ícmclhnnças dc fogo: jíffarugrunt Ji/pertH# Impute ^ppcrcz 

tunqsmm tgnis, £c aísim parece que o innue aquclla palavra: Tanquam, 
que diz icinelhança,& íc oElpiuto Santo hc por natureza arnoi, Deus 
tharitas ç/?,& Lambem fe intitula logoiDeas ignisc/?,como vem lòcom 
ítmuhançaS.dc fogo lendo na realidade amoi? E como ler humacou- 
ía por íemelhançi lie menos,& na lealidadchemais, poiíjrazam fen- 
do o Êlj imo Santo o mais,nos declara o texto o menos? Tanquãm ig- 
nis. Di.ty: Hc verdade que o Elpirito Santo he amor,& he fogo, mas 
quandockteoàtciratransfermouleem lingoas: yjpparuerumdifperti- 
ta.ingioe ,8c como lendo amor fè manifeílou em lingoas, parcceo ter 
pouco de.fogo: tt vc fò de fogo as appai encias: Tanquam ignis, porque 
eram dc lingoas as realidades: Difptrtitce linguajenmoicouvio o fom, 
ckeltrondo das lingoas: Faãus cji repente de calo fonus, & apparut- 
rt:n!,&c. logo fc nam diviíá- am bem o$ incendios;& como nam le có- 
ciliem bem osexceílbs da affeiçani com as vozes da lingoa, por illoa 
Magdalcna lufp enderia as vozes por nam defacreditar os exceflbs. 

Mas a razam que nos ferve para o noflò intento he outra. Nan- fez 
a M .gdalena cafo das vozes, fc teda fe dedicou ás hgrimas, porque as 
íuas lagrimas loram as luas vozes. Afsim o diz S. Ambrofio,Criminafua Ambrof^e 
lacbrymss expojutjfe videtur,foram lagrimas eloquentes, cmmudcccoapccnitx. ij 
lingoa porque fallái am os olhos. E alsim era conveniente a aceirnçam 
delias lagrimas, pois para ferem a Dcos mais agradaveis, haviam de 
ler eloquentes. Ha muyra differença entre as lagrimas eloquentes, & 
as lagrimas que nam fam eloquentes: eítas como lejam fò objefto dos 
olhos,fo por meyoda villa grangeam a íuaaceitaçam; aqucllascomo 
nam loJccomprthendsm nae-ferados < lhos por lagrimas, mas na 
dos ouvidos per vozes, tem douscaminhes para conciliar o agrado: 
donde le legue que lendo todas as lagrimas que juflificadamcntc fe 
choram bem viflas dos olhos de Deos,as que Iam lagi imas, 6c junta- 
mente vozes Iam de Deos mais bem aceitas,que as que nam lendo vo- 
les Iam fomente lagrimas. 

Choi ou d Rey Ezechias,& chorou também elRry David : humas 
ic outras lag'unas acertou Deos, mas com buma difterençn que acho 
no texto, pois diz q vira Dcos com (eus olhos as lagrimas deEzechias: 
Vtdi lacbrymas(has, Sc das lagrimas de David diz q as puzera Deos nos jfoias c*pl 
ieus mefmos olhos: Pofuifii lucbrjtnermeas in amfpeSu tuo: pu ledes Se- ,g 
nhor (dizia David) as minhas lagi imas em os voilos olhos. Vay muy- pfalmee, 
to de trazer Deos as lagrimas cm feus olhos, ou por osfeusolhos 

13 nas 
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nas lagrimas: por os olhos nas lagi imas lie velas,trazer as lagrimas nos 
olhos he eftimalas: por os olhos nas lagrimas he ter as lagrimas por ob- 
je&o, trazer as lagrimas nos olhos,he fazer das lagrimas prenda; pois 
commummente fe diz que trazemos nas mininas dos olhos', a prenda 
que mais eftimamos. O que fuppofto, mayor feftimaçam parece que 
fez Deos das lagrimas de David que das lagrimas de Ezechias: £c porq 
caufa? As lagrimas de Ezechias nam eram lagrimas de hum homem 
jufto? As de David nam eram lagrimas de hum homé peccador? Sim: 
Pois ham defer mais bem aceitas de Deos as lagrimas de hum pecca- 
dor, que as lagrimas de hum jufto? Sim;& a razam he porque as lagri- 
mas de Ezechias nam foram lagrimas eloquentes, porque foram fo- 
mente lagrimas,& nam vozes: do texto confta: Audivi orationem tuam 
& vidi lacbrymas (uai. .Diz que ouvira Deos a oraçam de Ezechias, 8c 
que vira as íuas lagrimas: foram logo eftas lagrimas fomente objeílo 
da viftadeDeos; alem de que como Ezechias proferio com a lingoa 
vozes: Audiviorationem fuam* quando verteo lagrimas dos olhos, ôí 
ouve ahi diftinguir vozes de lagrimas, bem le fegue que nam foram 
as fuas lagrimas vozes. Porém as lagrimas de David foram lagrimas 
eloquentes pois fendo lagrimas foram juntamente vozes: Anribusper- 
ripe lacbrymai meai. Percebei Senhor com os ouvidos (dizia David)mi- 

ijalm.^o. nhãs lagrimasi&fendo as vozes objcélo dos ouvidos, bem feinfereq 

as lagrimas que íe percebem com os ouvidos farn vozes; Sc como fo- 
ram vozes as lagrimas de David, & nam foram vozes as lagrimaá de 
Ezechias,eis ahi a razam, porque nana foram também aceitas de Deos 
as lagrimas de Ezechias, como as lagrimas de David ; as dc Ezechias 
hc verdade que foram termo de fuas viftas: Vuli lachrymal tuaij, as de 
David foram emprego das mininas de feus olhos: Pofuitti lachrymas 
meai tn confpeãu tuo: as de Ezechias eram choradas pos Ezechias, 8c fi- 
cavam nos feus olhos,as de David eram choradas por David, mas paf- 
favam aos olhos de Deos; & tanto vay de h umas lagrimas a outras, 
quanto vay deeftarnos olhos de hum homem a andar nos olhos de 
Deos. 

E nam íò fam as lagrimas eloquentes mais bem viftas dos olhos de 
Deos, mas também melhor ouvidas, nam lò fam para Deos de mais 

( agrado,masomovemmaisparaoremcdio. Vejamosifto em hum lu- 
gar commum com novidade. No defemparo dc huma folidam fe vi- 
ram Agar, 8c feu filho Iímael em o mayor aperto; cftalava Ilmael dc 
fequioíò, 8c morria Agar de compaffiva, 2c para acodir Deos à afflic- 

çam 
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çam do filho,Sc remediar a angufiía da mãy, manda hum anjo, o qual 
certifica a Agar que compadecido Deos de tanta lafiimalemovèraa 
lhe afsiftir com o remedio: porém reparo eu em nam dizer o anjo que 
fe movera Deos das lagrimas de Agar, mas das lagrimas de Ilmael. Aí- 
um o diz o texto; Exaudivit Deus vccem pueri,Sí atsim o explica o Ala- Gene/. 7.1. 
pide: Agar flevtt, & puer lfmael: vnde & flentem eum audit it Deus, & q A lapide 
razam teria Deos para diftérir antes as lagrimas do filho do que ás la- 
grimas da mãy? lulgàra eu que havia de ler ao contrario,pois as lagt i- 
mas de Agar parece foram mais finas por mais defintereçadas. Mo- 
ltro-oalsim. Ilmael com as luas lagrimas chorava a miferia propria, 
Agai com as fuas lagrimas lentia a afflicçam do fi!ho;8í mais deiénte- 
reçadas iam aquellas lagrimas com que le choram os males alheyos 
do que as com que le íentem os dannos proprios: & le as de Agar fo- 
ram mais defintereçadas,como foram as dcllmael mais hem ouvidas? 
Como difiére Deos a cilas, 6c nam àquellas?He a razam,porque as la- 
grimas de Agar nam foram vozes, & foram vozes as lagrimas de Il- 
mael; nam foram vozes as lagrimas de Agar, porque diz o texto que 
levantara a vòz,5c que chorara: Levavit vocem fitam,&/evif,lk como Gene/7.1. 
le valeo dos clamores,ou das vozes,quando verteo lagrimas, claro eftà 
que nam tiveram as fuas lagrimas efhcacia de vozes. Porém as lagri- 
mas de ilmael enternecidas foram vozes muy fonoras: Exaudivit Deus 
vocem pueri, ouvioDeosavòzdominino, & foy omcfmoquedizer 
ouviolhe as lagrimas,porque lò elTas lagrimas foram as luas vozes:En- 
dè, &flentem eum audivit Deus-, nem do texto confia que proferille Il- 
mael outras vozes, confia das palavras referidas que chorou lagrimas: 
Agarflevit & puer lfmael: logo foram as luas lagrimas vozes; & como 
as lagrimas que iam vozes tenham mais virtude para mover a Deos, 
por iflò chorando lfmael,& juntamente Agar, nam diz o Anjo que fe 
movèra Deos das lagrimas de Agar, mas das lagrimas de Ilmael: Ex- 
audivit Deus voeempueri. E como lejam bem aceitas, & ouvidas de 
Deos as lagrimas que iam vozes, por iflo aMagdalcnafazvozesdas 
fuas lagrimas,por ifioemmudecendo a lingoa faliam feus olhos: Cri- 
mina Jua lachrymis expofuij/e videtur, por iflo a eftes comete a fatisfãçam 
de iuas culpas: Lachrymis capit rigarepedes ejus, & como nam haviam 
de fera Deos muy agi adaveis lagrimas tam eloquentes? Como nam 
haviam de ler de Deos bem eceitas lagrimas tam rethoricas. 

E fupofto foram vozes eftas lagrimas, eicutemos hum pouco o fèn- 
timentodeltas vozes. Eufouapeccadora mais efcandaloia (diriaa 

B ij Mag- 
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Magdakna com Tuas lagrimas) que vio o íol donde nalcc, atè aonde 
morte o dia,eu íou aquella, em quem excederam os dezacertos da 
culpa aos inílantes da vida: como complice em tantos delidtos venho 
bufcar o fagrado deitas plantas: nam me atrevera eu chegar a ellas ad- 
vertindo a gravidade dc minhas culpas, mas deume alentos à confian- 
ça conhecer a grandeza de vofla mifericordia; pois lei muy bem que 
neíta fonte de piedade hei de achar muy liberaes as mifericordias quã- 
do mais graves minhas culpas. Aqui chego arrependida , permiti vòs 
Senhor que daqui vacondonada.vfe vos offendi com os olhos, êícom 
o coTaçam.aqui vos iaciifico todo o coraçam pellos olhos, & fe cfte 
ai ègora foi de bronze para voflas vozes, ja agora eftà de cera para eítas 
lagrimas.Sc eítraguey os meus cuidados neiíes cabellos,aqui vos offe- 
reço cm cada.cabellohum cuidado, Scfc algum tempo foram perju- 
diciacs prizoens para as almas, agora fana paraeilespcsamorolos la- 
ços. Acejtay ofacrificio deitemeu coraçam pois hum coraçam con- 
trito he para vòs o facrificio mais aceito: Csr contritum, & humilia- 

-r, , tuw,&c. 8C nada falta para eite facrificio,aqui ífc adia a viéfcima, as pri- gja.m.fo. 70CJÍÇi Q cutej0> 0 fángue,o fògo, o altar: A viètima lie o coraçam que 

vos oftereço, as prizoens iam os cabellos com que vos prendo, o cute- 
lo, a grande dor com que me finto, o íangue citas lagrimas que verto, 
o fogo o mi /to amor em que me âbrazo, o altar cílcs pès a q me po- 
ílro; poitrada aelles confiantemente proteíbo ieguir fempre voilàs 
pizadas. Sois caminho, Íbis vida, iois verdade, foisltiz: como caminho 
dirigi meuspaifos, comovidainfundimc os alentos, como verdade 
deitei ray meus enganos,como luz desfazei minha cegueira. Eiles le- 
riam os femi mentos daqucllas lagrimas. Oh que lagrimas tam retó- 
ricas, o que eloquentes lagrimas! Lacfymii,(*rc. 

Temosfatisféito a primeira prerogativa com-o primeiro titulo, vi- 
mos como para à aceitaçam de Deos foram as lagrimas da Magdale- 
ni eloquentes, jègucie agora fatisfázer àlegunda prerogativa como 
ítgundo titulo, mofti ando como para defempenhodoamor foram la- 
grimas fuperabundanres, iflonosdizemas palavrasfeguintesdothe- 
ma: C^pit rítare, aonde lè Tèrtulliano: C<rjrit inuniaie, 8c para formar 
melhor o diicurfo fe me offereceaqui hvm reparo. Eitas palavras Cre- 
pt r-gare à viíta tem huma grande implicância,.porque ic a MagdaTe- 
na chorou tantas lagrimas que com ellas regou os pès de Chriíto,?7jní- 
?e, como diz o texto que começara a chorai? Capit: &íèfò começou 
2 chorar, como puderam regar ospòs dc Cinilto aqusllas lagnmas, 
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como fe podem concortíar princípios com diluvies? Oh nam impli- 
cam nam cites termos,porque dizem ordem a diverfos motivos, o car- 
pir explica o que bailava para a obrigaçam dá Magdalcna em ordci* 
a fatisfaçam das culpas, aisi mo diz hum Expofitor. Lachrjmis capit.... J "e)r 

ut denotetur quod incipiendoflere totum negotiumreconciliationis obtinuit: o 
rtgare declara o que pedia oexcellb de leu amor: Dilexit malt um. He 
verdade que para a obrigaçam da Magdalcna bailavam quacfquer la- 
grimas, mas paradezempenho do amor correram rios, paraoperdam 
das culpas bailavam os principios: Capit, masoamor afpirouadtlu- 
vios: Edgar e, tnundare. Seconcorrèrnaobrigaçam fem o amor, cho- 
raria a Magdalcna as lagrimas que íb foliem íufíteientes, mas como 
concorria hum grande amor com a obrigaçam,haviam de ler as lagii- 
mas fuperabundantes. 

Duas pedras que eu ja ponderei para outro intento rae ham dc dar 
agora com nova ponderaçam-prova ao cõceito.Ern duas pedras acha- 
ram os lfraelitasnodelerto agoa com que matara lede,foi huma ape- 
dra de Horeb,8c outra a pedra de Caies,6c lendo eflas duas pedras cm 
acodirao povocom agoa muy femelhantes, foram na quantidade beta 
differerrtes*fõi mais liberal a pedradc Càdes, do que apedra de Ho- 
rcb,a pedra de Horeb deu fomente agoa: Exib'it ex ea aqua,, oorem a de Lxod. 17. 
Gudes deu agoa corn abundancia.foltoufc em rios: EgrejJ*<t fur.t aqua: b um. 20. 
lorgifsima, a de Horeb ajulloule com as petiçoens do-^ovo: pecio o 
povo agoa: Da nobis aquam, e iflb melmodeu a pedra: a oe Cades exce- 
deo as petiçoens do povo,6c ao parecer,as prooieflas de Deos, poia pe- 
dindo o povo,6c prometendo Deos huma fonce de agoa: Aperifmtem 
aqu£ vivie.cumque eduxeris aquam de petra, apedra deu agoa por mui- 
tas fontes: Egrejfa funt aq/t# largifsi/n*Encontradas temos cilas pc- 
dras,quc também as pedras íc encontram. Pergunto: nam concorria 
Deos cm huma,Sc outra pedra com lua virtude? Sinr, pois como nam 
dam o meímoeffeitoem quanto a quantidade? Retorço mais a duvi- 
da,porque a pedra dc Horeb parece havia de dar mais agoa,6c a deCu- 
des menos^)ois-na pedra de Horeb alsillia Deos corn a virtude,8c jun- 
tamente com a preiença (vili vel digo) £»egoftaboibi oram tejúprape- 
tram Horeb, 8c na pedra de Cades nam alsillia Deos com a preiença, 
mas lò com a virtude: 8c le a afuílencia de Deos ao parecer Foi mayor 
na pedra de Horeb que na de Cades, comofòi mais liberal a de Cades 
que a de Horeb,dando cila ng ">a com fufficienoia, 8caquella com lu- 
©etabuudancia? He a razamEin huma, 6c outra pedra para darem 
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ãgòa ao povo concorria a obrigaçam pello titulo de creaturas. Bem 
ilibemos Philofophos que toda a creatura pella poteucia obediencial 
eltà obrigada a fe fogeitar,6c obedecer a Deos:Sc como Deos determi- 
nava concorrer com cilas pedras, como com inítru mentos para dar 
agoa ao povo, tinham ellas obrigaçam de dar agoa ao povo,6c obede- 
cer a Deos. Porém com huma difterença,que na pedra de Hortb con- 
corria lò a obrigaçam porque era fomente pedra: Supra petram, mas na 
dc Cades concorria a obrigaçam,& juntamente o amor, porque nam 
era qualquer pedra,fenam pederneira: Percutitns virga bis cilicem, & he 
ceula íabida que a pederneira encerra em fuas entranhas o fogo lim- 
bolo do amor: Ôc como na pedra de Horeb fe achou a obi igaçam iem 
oamor,porilTodeufóaquellaagoa que era fufficiente', exivit aqua, 
porem na de Cades como concorria o amor có a obrigaçam deu agoa 
fuperabundante: EgreJ],'<£ funt aquce largifsimee,tàz Horeb deu ióhuma 
vea de agoa, porque nam tinha fogo nas veas; a de Cades como toda 
le abrazava em fogo,toda le deltilou em agoa: a de Horeb ajultouie 
com as petiçoens do povo, 5c com as prometias de Deos, a de Cades 
excedeo,ao que parece,as promeflasde Deos, 5c as petiçoens do povo. 
Ajuftado vem o lugat para o intento. Nam he apedra pella dureza 
retrato de hum peccador,Sc ferida com o golpe da vara figura de hum 

ExEcclefia peccador tocado com a dor da penitenciai Virga peenitents* cordis rigo- 
rem conterit. Quem o duvida? Que outra couía fam as agoas mais que 
as lagrimas? E tanto que a Magdalena que d'antes era penha na du- 
reza fe vio ferida com a dor da penitencia, 5c abrazada com o fogo dc 
feu amor: Dilexit multam, loltou toda a corrente a luas lagrimas, nanj 
medindo o curto delias, pello empenho da obrigaçam mas pello de- 
fempenhodoamor;quefepara a obrigaçam bailavam Jagi unas; para 
delempenho do amor correram rios, l'e pa ra o peidam das culpas ba- 
ilavam os princípios: Capit, o amor ló fo fatisfez com diluvios:rig«re. 

Oh lagrimas fuperabundantes! masque muy to Iodem fuperabun- 
danres as lagrimas, te foi fuperabundante o amor? Muytos foram os 
pcccados da Magdalena: Peccata multa, mas excedeo-os o amor: Dile- 
xit mult um, que no Hebrco monta tanto como: Dilexit plus. Peccou 
muyco mas amou muyto mais, foi o non plus ultra do amor, 6c paia 
delempenhodeíle haviam dc for fuperabundantes as lagrimas, nam ló 
na copia, como tenho mollrado,mas também na duraçam.como mo- 
ftrarey. Em rodoodiicurlodefua vida nam parou cm a Magdalena o 
cui fo de luas lagrimas, que hum amor de excello pedia lagrimas lem 
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termo: Capit rigare, diz o texto que começou a chorar, mas nam dizq 
acabou, atsina principio às lagrimas, mas nam lhe aponta termo. Po- 
rém ò Santa penitente, fe eoníèguiftes ja o peidam de volfas culpas, 
como nam pondes fim a volfas lagrimas? Se com efles rios eitainja 
extintas as manchas, como fe nam vem enxutos volfos olhos? Afsiru 
t ra importante para delcmpenho, Sc fatisfaçam de leu grande amor, 
por duas razoens. Seja a primeira porque ainda que eftivcflcm purifi- 
cadas as culpas, pedia o amor que continualfem as lagrimas para fu- 
ftento da alma. Duas razoes tem as lagi imas, tem fer lavatório de cul- 
pas,porque Iam como baptifmo delias, & tem fer luftento da alma 
porque Iam o leu langue; Sc alsim como o langue he o alimento do 

corpo,aisim as lagrimas fam o iuftento da alma. Hum corpo quehe 
vi vente,como querem os Philoíòphos ha de ter fcmpre o alimento do 
fanguc por caufa do calor natural que continuamente obra: huma al- 
ma que he amante fempre ha de ter por ftuftento as lagrimas em ra- 
zam do fogo do amor com que perennemente arde^Sc alsim permitira 
òamor que ceifem as lagrimas em quanto Iam lavatório de maculas, 
mas nam coníente que parem em quanto pafto,Sc fuftento da almatas 
lagi unas em quanto baptilmobafta que le chorem no citado de cul- 

pa,& bem fe podem interromper no ellado da graça ; porem as lagri- 
mas cm quanto luftento perennemente ham de correr alsim no ella- 
do da graça como no cftado da culpa. 

Dous textosde David nos provam openfamento.Dizem hum Plal- 
mo que para chorar lagi imas lóhauia de eleger o filencio das noites: prj * 
Lavabo per fingulas noãesleãanimeum. Dizem outro Pi aim o que nam 
ló chorara em o filencio das noites,mas pcllo dilcurlo dos dias: Fuerunt Ja m ,t 
mihi lachrym* me*panes die ec notle. Nam ha duvida que em hum , Sc 
outro P falmo fallavaDavid das melmas lagrimas,o que luppofto per- 
gunto; como podiam as melmas lagrimas ler, êc nam ler continuas. 
Como diz David em huma parte que as chorara perennemente nam 
íó pcllo dia, mas também peila noite: die ac noãe, le cm outra parte lo 
diz que chor aria de noite fem fazer mençain do dia? Lavabo per fingu- 
las ncãts,érc. Nos melmos rextos temos a razam, no primeiro fallava 
David das lagrimas em quanto lavatório de culpas: Lavabo, no fe- 
gundo fallava das mefinas lagrimas em quanto luftento da alma: fue- 
runt ntihi lacbrym* me*panes, & entendeo que le as lagrimas em quan- 
to lavatoi iode culpas le podiam interromper, cm quanto luftento ca 
alma nunca deviam parar,ôc por ill® cm hum lugar .le íatisfazia com 
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chrirarfo as noites*, Sc em outrotratou de chorar rambrm nos dias. 
Atèqui mc vali do fencido literal,, & também me íeiveoallegorico. 
Pclla noite entende o Papa Innocencio a culpa, & pt ll< > dia a graça,Sc 
quando Davidfallou das lagrimascomo lavatono achou que baliava 
choralas na noite, ou eltado da culpa, per fwgHlas noites, mas quando 
lhe chamou íuitento, entendeo que também as devia chorar t m odia 
ou cflado da graça: Die ac noãe,ic ie tu lagrimas em quanto fuílento 
da alma devem ierpercnncs,poi illoaMagdalcna nam poem termo 

. . aíuaslagnmas,porquenellastinhaoíeu!uftento:AlsimodizLonno: 
p**?Magâalcna refickbatjè fuis lacbrymis: O continuo fego cm que feabra- Jja. m. . Mva fua alma pedia fofle o ahmento continuo; Sc afsim ainda autja 

eftiveflera purificadas as culpas, parafatisfaçam, Sc deíempenhodo 
amor nam haviam de cellar as lagrimas. 

Afegunda r azara porque eia importante ao amordaMagdalcna 
que nam ceflàilem as lagrimas he porque ainda que cftiveficm extin- 
tas as fuás culpas nam citava fatisfeita a fede do leu amor, que como 
era muyinienfo, ainda citava fequioíò. Poderàm cs rios de agoa ex- 
tinguiro ardor do fogo mais ab: azado, mas nam podem riosde lngii- 
mas apagar a fede de hum amor excefsivo,2c deve ler a razam,que co- 
mo as lag' imas fam agoa muy ardente que diítilla o fogo, tam fora cf- 
tam de o apagar, q antes fervem de o acender. Sempre achcy dificul- 
dade cm concordara fede que Chriíto teve na Cruz: Sitio, com o lan- 

íornn. 19. çar agoa do peito: Exivitfanguis,Cr atjua, porque íe cila lede procedia 
do muy to fogo que ardia em íeucoraçam, Sc ncfte eitavam rios de 
agoa,como nam apaga com tanta agoa tanto fogo.' Par a que fe quei- 
xa? Sitio, pois nam juftrfica muy to a fua queixa quem em li meírao 
pode encontrar o remedio. Direy. 

CiVriamis E'les rios de ag >a,que manaram do peito de Chriftodiíle Sam Cy- 
fermoneãe priano que eram rios delagrimas; Exbocfonte perermes lacbr-jmarum 
'Pafsitne. r'f'»8c como eram rios de lagi imas, Sc a lede de Chi illo proce- 

di rd.» intento fogode feu amor, nam fe apaga a lede do amor com 
rios de lagrimas: iccila agoa fora lomente agoa, poderia extinguir o 
a dor d > fogo, mas como eram lagrimas, nam podiam faci.sfazer do 
amora lede, que corno eftasfejtm agoa muy ardente, applrcadas ao 
fogo tam fora eílam de lhe mitigtr as chamas, que antes lhe avivam 
m tis os incêndios. 

D-larepoisa Migdalena as correntes de fuaslagrimas fem termo, 
mm ponha regulo a teus olhos, tenham principio: Capit rigare, mas 
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nam tenham fim, porque ainda que cíls m perdoadas as culpas, nam 
ellam extinctos os incêndios, & aisim para delem penho,& latisfaçam 
do amor fejam fuperabundantes nam ló na copia, mas na duracam efi- 
tas lagrimas: Capitrigare: Ciepittnundare. 

Liemos agoi a fatisfaçan: a terceira prerogativa com o terceiro ti- 
tulo,vejamos como para cabal latisfaçam, as lagrimas da Magdalen® 
foram publicas: Pedes ejus. Bulcou a Magdalena para chorar luas cul- 
pas os pes de Chiifto,quando entre huma numcrola multidam de có- 
vidados aísiítia cm cala do Fanleo. Vt cegncrvst ^uoâaccubuijjet, &c. èc 
nam parecia mayor acerto bulcar a Magdalena os pès deChriltoera 
occafiam de menor con curfo,& fogir aos olhos do mundo quando fa- 
zia a Dcos Iaci ilido de íeusolhos^ Que como as finezas elcondidas fe- 
jam mais qualificadas, lendo aquellas lagrimas occultas leriam mais 
bem aceitas. Oh nam,publicamente havia de chorar a Magdalenajaf- 
lim o pediam as luas lagrimas para ferem perfeita fatisfaçam, alsim o 
pediam em quanto lagrimas, & em quanto lagrimas da penitente 
Magdalena: cm quanto lagrimas,porque aisim como he conforme a 
lua mclinaçam o lerem publicas,alsim hc contra fua natureza o ferem 
occultas. Deve fer a razam, que como as lagrimas tem leu nacimento 
nos olhos,ou na villa,pedem andar iempre a villa dos olhos,como Iam 
naturaes das luzes pedem fer manifellas.Lagrimas que ie choram oc- 
cultas nasi fam boas para fatisfaçam, porque alem de lerem muy vio» 
lentas,Iam pouco valiofas; fam muy violentas porque tem contra lua 
natureza o curfo, Iam pouco valiolas, porque com dificuldade confe» 
guepor meyo delias quem pertende o dclpacho, ou quem padece o 
alivio. 

BateooEfpolòem huma occafiam às portas dafuaElpofacom a 
cabeça chea de orvalho: Aperi mibiJoror mea... <juia caput mcum plenum 
eft rore,ér cincinni meiguttismãium. Por elle orvalho le entédeni as la- 
grimas, porque o Chaldeo verte aliim: Qjtoniam capilli capitis meiplent 
Junt lachryrnis.Em outra occafiam choroulerulalcm vendofeem hum 
grande delcmparo: P/oransploravit, & afsim as lagrimas que chorou Thren. e 
icruialem.comoas que chorou o Elpolo me parecem pcllo curfo vio- 
lentas, as do Elpofo porque fubrramà cabeça, as de Icrufalem poiq 
pararam nas faces: E lachryma ejus in maxilts ejus, & tanto he contra a 
natureza das lagrimas o parar, como o lobir, porque a lua inclinaçam 
he deccr, nam ló em quanto agoa,como he notorio, mas em quanto 
lagrimas,porque o natural delias hcdecerem abuícar ocoraçam ccn# 
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tro donde nacem: o que luppofto humas, & outras lagrimas mc pare- 
cem violentas, as de lerufalem porque pararam, as do Efpolo porque 
fobiram;8cbem fe ve que quandoeltas fobiam à cabeça ficavam pel- 
los cabellos. Mais. Com as fuás lagrimas nam alcançou o Elpolo o 
defpacho que pertendia,pois lhe nam abrio a Efpofa a porta: Expoliavi 
me tunica mea: nem também grangeou leruialem com fnas lagrimas o 
alivio que procuraua: Nonefí^uiconfoletuream. Foram lagrimas fem 
remedio. Pergunto agora. O motivo das lagrimas do Elpolo nam era 
huma grande faudsdejO das lagrimas de leruialem nam era hum no- 
tável deíentparo? Sim.-Pois le fam tam naturaesos motivos,como fam 
tam violentas as lagrimas; íc nacem de tam juftificadas caufas, como 
nam conlegucm os (eus efteitos? Porque humas, Sc outras foi am la- 
grimasoccultas pois fe choraram de noite, lagrimas- da noite eram as 
do Efpo(o:G«rm noííium,de noite foram também choradas as lagrimas 
dc lerufalem: Vloramploravitinnocte: & como nam tiveram teftemti- 
nhas eítas lagrimas, antes ao chorar feoccuitàram cot»assombras dá 
noite, tiveram o curfo violento, por iflo humas fobiram , por iflb ou- 
tras pararam, nem por mcyodas fuas lagrimas confeguio o Efpofoo 
defpacho,nem por meyo das fuas alcançou lerufalem o remedio: No» 
ifiqui confoletur, ainda que oEfpofo chore nam fe lhe franqueam as 
portas da Efpola para a entrada, por mais que chore lerufalem ha de 
achar fechadas para o alivio as portas. Ele tanto he contra a natureza, 
Sc valor das lagrimas o nam lerem publicas, por iflb eu dizia que as da 
Magdalena para boa latisfaçam deviam- fer publicas em quanto lagri- 
mas. 

E com mais razam o deviam ler em quanto taes lagrimas, ou em 
quanto lagrimas da penitente Magdalena. Tinha (ido peccadora pu- 
blica: Mulier in civitatepeccatrix, ÔC para cabal latisfaçam deviam ler 
também publicas as lagrimas. O peccado publico nàm ló offendea 
Deos,mas também offendeao mundo; ofFendea Deos com a lua ma- 
lícia,-Sc ao mundo com o mao exemplo : Sc como he offcnln do mun- 
do, Sc mais dc l>eòs,hadeferde tal lortc a penitencia-, que fe dè larif. 
façam a Deos,Sc juntamente ao mundc;Sc alsim os peccados publica- 
mente cometidos para terem operdam ham-dc fer publicamente cho- 
rados Seja a prova do prefente Evangelho. Aos pès deChriftP tinha 
ja a Magdalena chorado lagrimas fem teimo, Sc feito obfquids km 
limite, Sc depois de feitos tantos obícquios, de vertidas tantas lagri- 
mas, diz o texto que le convertèra ChrilEo para a-Magdalcna:Cwjiw- 
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fits aâ muliertm, & antes que entrc com o reparo, quero notar a diíFe- ^ 
rença que ouve entre Pedro penitente, 6c -a Magdalena arrependida. 
Primeiro feconverteo Chrifto a Pedro,q Pedro leconvcrtcfiè a Chri- 
fto: Converfus Dominus refpexit Petrum, eis ahi Chrifto convertido aPe- jCue. !%■ 
dro: & egrejjusforasjleust amare, eis ahi Pedro convertido a Chrifto, 
porem a Magdalena primeiro fe converteo a Chrifto, que Chrifto fe 
converteilé a Magdalena: primeiro foi em Chrifto o ver: Refpexit, do 
que em Pedro o chorar Flevit,na Magdalena primeiro foi o chorar:/«- 
thrymis cxptt, que em Chi ifto o \ci:Cowvrrfas:os olhos de Chrifto cau- 
làram as lagrimas de Pedro, as lagrimas da Magdalena roubáramos 
olhos de Chrifto. 

Mas indo ao noflo intento: ainda agora 1c converte Chrifto á Mag- 
dalena.1? Nam en fina a Theologia que 110 mefmo ponto em que o pcc- 
cador (e converte a Deos,(è converteDeos ao peccadorrPois fe aMag- 
dalena dclde que íkhio de íua cala bulcar a Chrifto vinha convertida, 
St eftava delenganada: Pt cognovit, como ainda agora depois de tantas 
lagrimas, deponde tantos oblequios le converte Chrifto à Magdale- 
na? Reforcemos elta duvida com outra também do texto.Sam alguns 
Authores de parecer que dera Chrifto à Magdalena o perdam de luas 
culpas quando proferio cftas palavras: Remittuntur eipeccata multa ^uo- Ali^uiap~. 
niam dilexit multam.Pois agora, de prelente lhe dà o perdam Remittun- Sjlv.t.^- 
tur, quando o amor foi de pretérito? Dilexit? Efle amor nam foi o mo- 
tivo, ou caufa do pei dam? Quoniam dilexit,pois como lhe nam dàChri- 
fto o perdam em o mefmo ponto em que teve o amor? 

Direi o que me parece. He verdade que antes de chegar a Magda- 
lena aospèsde Chrifto eftava no interior amante: Dilexit, 6c no leu 
coraçam convertida, com tudo nam tinha ainda dado fatisfaçam ao 
mundo;porque como léus peccados foram públicos, publica havia de 
fer também a fatisfaçam. Porém agora que a dà tam cabal à vifta dc 
tantos convidados, pois vèm queaquelles olhos que d'antes profanos 
offendéram aDeos com luas villas,ja agora chorolos o lifongeam com 
fuas lagrimas. Qiieaquellescabellos que d'antes por alteados foiam 
hum laberyntodo engano, ja agora ariaftados por terra fam glorioíõ 
triunfo do arrependimento: que aquella boca donde lahiram tam in- 
honeftas palavras, toda fe desfaz em amorofos olculos: que aquelles 
perfumesqueemoutrotempodingiaavaidade paia liu adorno, ja 
agora osofferece aos pès de Chrifto por oblequio: que aquclb q dan- 
tes dava as coitas a Deos, 6c o ícquito an mundo, ja agoi a da «o coitas 

Cij ao 
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aõ mundo,& ofequico a Dios: Stavs retro: que aquclla que dantes fa- 
zia tanto cafo das galas, agora fó faz gala da penitencia, trocado o ali- 
nho em dclalinho, o concerto em dcfprezo: finalmente que todos a- 
quelles inilrumentos q foram da culpa ítimulos', 'Iam ja da graça tro- 
feos: pois agora que dà tam cabal fatisfaçam ao mundo, pois o edifica 
com (eu exemplo quem dantes o offendia pello efcandalo, agora fe 
converte Chriíto à Mngda]ena:Co»f<:r/«r admulierem,agora fe lhe per- 
doam feus peccados: Remittuntur ètpeccata multa. Rcfpeitouopcrdain 
nam fó o amor, mas rambem as lagrimas, o amor porque comellcfe 
converteoa Deos, as lagrimas porque com ellas latisfezao mundo, 8c 
por iflò o texto quando fallou das lagrimas em ordem ao perdam,poz- 
ihe efta parricula caufal;propter <juod dico tibi, &c. Sc faltando do amor, 
lambem lhe poz caulal: Quoniam dilexit. E como fó lendo a fatisfaçam 
da Magdaleua publica era cabal latisfàçam, por iflb bufea ospèsdc 
Chri(lo:P;r<&rr/*r,quandoalsilteentretantosconvidados, para que 
nam lo chorrndo muytas lagrimas,mas chorandoas aos olhos de muy- 
tos,foflcm para cabal fatisfaçam lagrimas publicas. 

Temos delempcnhado a terceira prerogatrva com o terceiro titulo. 
Demos complemento à quarta, moítrando como em o modo de con- 
legmremiaueffeito foram efficacifsimas cilas lagrimas. Emomei- 
mo tempo que a Magdalena com fuas lagrimas regava os pès deChri- 
ílo, lavava também as manchasdc {uaalma. Difle-o elegantemente 

Calamatus 'TU,n Douto: Capit rtgarepedes-, & erepit lavre maculas: & ie foram co- 
piofas as lagrimas em o regar das plantas, foram também cfficacifsir 
mas em o purificar das maculas:Tem as lagrimas penitentes por effei- 
to transferirem hurnaalmadoinfelice citado da culpa aoventuroíò 
etlado da graça: Ido fizeram aslagrimas ila Magdalena, mas fizeram 
mais do que iito,pois de lórte lavaram as fuas manchas, que lhe nam 
deixaram vciiigios,dc tal modo a deixaram pura.como fe dantes nani 

Cbrsfift. folie peccadora. Aisim o innue S. loam Chi iloltomo ncítas palavi as 
fallando da Magdalena: Vtrgines ejuotjue ipfas hontflaie fuperafit. Diz que 
exccdeo na pureza às que por virgens fempre foram puras: Pois fe as 
virgens tòram innocentes,& a Magdalena peccadora, como podia ex- 
ceder huina peccadora na pureza às innoccntesr' Parece que o Santo 
natncoitfiderou aMagdalena peccadora quando lhe chamou rira is pu- 
ra,nam devia dc fe lembrar dos peccados,quandolhe confiderou as la- 
grimas. Oh lagrimas de fingularcfficacia.'As outras lagrimas peniten- 
tes de qualquer pcccador purificara as culpas de lu . alma, mas nunca 
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as apagam da nolTamemoria, mas as da Magdalcrn tryeram tal cffi- 
cacia que as apagaram da memoria quando as extinguiram da alma. 
Poucas horas havia que a Magdalena tinha fido peccadora , maselTes 
pcccados que eftavam tarn pcrtopella exillencia, eltavam muy longe 
pera o conhecimento,& para a lembrança. 

No meftno texto temos a prova. Eftranhando o Farifeo a Ghriíto 
deixaríe tocar da Magdalena, diflc deita forte: Hic fi etfet propbeta/cnet 
utiaue au<t,&uuahs eft mulier ejua tangit eum^utajeccatrtx e/?.Secite to- 
ra propheta, iem duvida conhecèra que a mulher que tem a Eus pes 
he peccadora. Se eíle fora propheta! Pois nam era a Magdalena huma 
peccadora publica: ln ci-vitatepeccatrix? Quem o duvida.-? para conhe- 
cer huma peccadora que he publica acha o Fonfeo que he neceflario 
fer Chriílo propheta? Sim; difle bem o Farifeo íem íaberoquediííe. 
Elte feu dizer foi myíterío, quando mais quis caiummar a Magdale- 

na, entam a canoniiou mais. O dom de prophecia he huma illuítra- 
çam fobre natural com que o entendimento conhece o que natural- 
mente nam alcança, com o dom de prophecia fe conhecem aquelles 
obiedos que eítam muy longe do conhecimeto das potencias, Sc muy 
remotos das operaçoens dos lentidos: Pois mylteriolamcnte diz o I a- 
rifeo que ló hum propheta pode conhecer que a Magdalena foi pecca- 
dora,que illo querem dizer eltas palavras: ^liapeccatrsxeft, porque dc 
lorteaquellas lagrimas apagaram as culpas nam fo da fuaalma , mas 

do noílb conhecimento, que para as conhecer o entendimento huma- 
no íe ha de ajudar de huma illultraçam divina : Ella ja i tam longe cia 
Magdalena o fer de peccadora, que para fe faber que o foi he necella- 
rio hum dom de prophecia: Si ejfetpropheta,tnm efneazes toram aque - 
Ias lagrimas,q nam fó fizeram perecer as culpas cm quanto a exilteiy- 
cia mas tenibem defaparecer de toda a lembrança. Mais digo q para 
triunfo de tam fingular penitente parece quisDeos que nam lo elque- 
ceflem as culpas,mas tudo aquillo que podia delpertar a memo: ia del- 
ias - • 

Querendo o EvangelilL Sam loam explicar quem era Mana irmaa 
de Lazaro,difll- que era|a me Ima que ung.o os pes deChnlto com un- 
Kuento,& os ali mpou com os cabellos: Maria autem crat r<e unxstDo- ■ 
minam unguento,& exierfitpedes ejus capillisfills Nifto que o Lvangeli a 
diz di Magdalena le refere ao que obrou nefle dia em calado Fanico. 
Mas parai fagrado Evangeliíta q pareceis diminuto na narraçam. Di- 
zeis que a Magdalena ungio os pes de Chrilto,q lhos alimpou, 

jí. 
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dizeis que chorou lagrimas? Sc à vifta das lagrimas ficam os mais ob- 
léquios a perder de vifta1, como fazendo mençam dos maisoblòquios 
que obrou amante,paflais em Alencio as lagrimas q chorou peniten- 
te? Entendo que foi dirccçam do Spirito Santo que movia apenna do 
Euangelifta. Os mais oblcquios que a Magdalena fez a Chrilto nam 
diziam de íi ordem a culpas, pois os fez também a Magdalena depois 
dejuftiftcada.comoconitadosEvangeliftas, porém aslagrimasque 
chorou em cala do Farifeo diziam ordem a culpas,pois como lagrimas 
penitentes,neceflariamente as lupponham; que fezo Evangclilta go- 
vernado pello Elpirito Santo? Repetio os mais oblcquios, & callou as 
lagrimas, para que com ellas fe nam delpertaflé a lembrança das cul- 
pas-,que como o fer penitente luppoem o fcrpeceadora paraq lenam 
lembre que foi pcccadora, nam le diga que foi penitente; nam fe faça 
mençam das lagrimas que chorou por culpas, porque le nam excite a 
memoria das culpas na repetiçam das lagrimas. Para credito de iam 
fingular penitencia lèpultemlede todo luas culpas no eiquedmento. 

Elie foi o effeito que conlcguiram as lagrimas da Magdalena com 
a fua efficacia,& como foram Angulares na efhcacia, também foram 
Angulares no effeito,de íorte lhe lavaram as maculas:C*/>/í Uvare ma- 
íw/<«,que fizeram nellahúa extraordinária mudança. Quem villèa 
Magdalena depois de convertida a julgaria muy outra da que foi len- 
do peccadora; que como com huma cam grande dor a deri ubou hum 
defmayo aos pèsde Chrifto,ficou de todo alienada, & ainda que cora 
os muytos borrifos de agoa tornou em A, nam tornou a A. Pedro no 

Aã. 1Z. cárcere tornou em A, & tornou a A: Adjere-verfus; tornou em A, poi q 
delpertou do fono com que dormia,tornou a A porque Acou o melmo 
que dantes era: porém a Magdalena tornou em A com os borrifos de 
agoa,mas nam tornou a A; tornou em A porque defpcrtou do letargo 
dos vicios em que eftava adormeeida; nam toi nou a A, porque Acou 
muy outra da que d'antes fora. E aqui levio bem a Angular ef^cacia 

• de luas lagrimas,porque as outras lagrimas penitentes deixam hutna 
almacomomelmoler, Sc ló a mudam a novo citado, porem as da 
Magdalena nam íó a puferam em outro eftado, mas parece lhe der.im 
ferdiltin&o. Afsim parece o deu a entender Chrifto no que di"eao 
Fa' ifeo: Vides tunc muherem? Vedes vòs cita mulher? E 1c Chrifto lá- 
bia muy bem que o Farifeo eftranhava ter a leus pés a Magdalena,co- 
mo pergunta le a via 1 Videi banc wulicrem: Oh nam perguntava Chri- 
fto ao Fu.ifeo le via a Magdalena,mas le via aquellatifawpoi q aquel- 
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Ta era ja outra Magdalena; como fe diflera ao Farileo;chamaislhe pec- 
cadora? Qmapeccatrix eft, pois nam vedes cfla, Iianc porque efta que / 

vedes nam he a que foi pcccadora, efla era huma, porém eíla he ja ou- 
tra;porque foi tal a efficacia de fuas lagrimas,q não fó a paliou dc hum 
eflado a outro eflado,mas de hum ler a outro ler. Grande foi o nume- 
ro de fuas culpas: Peccata multa, mas foi mayor o effcito dc luas lagri- 
mas: Vbi ahundavit deliãum fuperahundabit,&gratia. Abundou a culpa» 
mas luperabundou a graça. Oh lagrimas tam heróicas, que le folies 
copiolas no correr, folies efficacifsimas no lavai! Capit rigarepedes, & 
eeepit lavare maculas, lc foliesabundantesipellacaufatambém foites 
vigorofas para oefteito. 

Tenho dado fatisfaçam da íõrte que pude ao que prometi, &de- 
iempenhado às quatro prerogativas que fazem as lagrimas de oje mais 
dienas com os quatro títulos que tirei do noflothema. Vimos como 
para o agrado, Sc aceitaçam de Deosforam lagrimas eloquentes; para 
delempenho do amor luper abundantes, par» cabal làtisfaçam lagri- 
mas publicas, para confeguiremo feueffeito lagrimas efhcacilsimal. 
Vi mos também o ff uto que a Magdale na tirou das luas lagrimas;pcr- 
mita Deos que delias lagrimas colhamos nòs algum fruto! Oh le ne-^ 
ftas lagrimas que correm dos olhos da Magdalena penitente pufera- 
mos nos os olhos para chorar muytas lagrimas arrependidos. Em hu- 
ma occafiam que Chrillo vio chorar a Magdalena rompeo o léu fen- 
timento em lagrimas: Vt ■vidit earnplorantem lachrymatus eft Iefus: & lè 
nquellas lagri mas movèram a Chrillo a piedade por faudolas, quanto 
mais nos devem mover eílasàhnitnçam por penitentes: Cujusfaxeum 
peílus ill te hujus peccatricis lachrima ad exemplum panitendi non emolíiant, Greg. Pap. 
diz Sam Gregorio Papa. Que coraçam havera tam duro, que com o hom.^j. sn 
exemplo deltas lagrimasfe nam torne brando. Ah olhosde peccado- Evang. 
res que tanto offendeis a Deos com voffas villas,aprendei da Magda- 
lena a chorar fem termo, voflas culpas, Sc ainda que de chorar cegueis, 
deixai, que melhor vos lera ficar cegos q cair em tanta cegueira. To- 
mai por exemplar aquelle mayòr exemplo da penitencia que chorou 
toda a vida (eus pecendos;. primeiro felheacabàram os alentos, queie 
lhe enxugaflém os olhos: Doze anrros teve de peccadora, St trinta de 
penitente,Sc ficou excedendo muyto o tempo de penitente ao tempo 
dc peccadora,8c com razam,porque qualquer peccado de hum inílan- 
te fe devia chorar por toda a vida, mas ainda mal que os peccados de 
huma vida toda nam choramos por hum ló inílantejanto le occupam 

» noflos- 
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noflos olhos cm ver fem que 1c abram huma orapara chorar, paflaíe 
hum anoo.ouiro anno,huma quarclraa,outra quarelma,nam fazemos 
penitencia quando he tempo,Sc às vezes nos vera afalcaro tempo pa- 
ra a penitencia. Ai verti lieis que todo o tempo que nam choramos hc 
tempo que perdemos, & perder o fruto das lagrimas oh que grande 
perda! porque as lagrimas nam fó iam lavatoi iode culpas, mas tam- 
bém lervem de abrandar a Chrilto em lua dureza, 6c mitigar os rigo- 
res de lua juftiça: fervem de abrandar aChrilto em fua dui cza,porque 
as lagrimas fam agoa,8c Chrifto pedra; 8c tanto da a agoa na pedra,ate 
que a faz abrandanfervem de mitigar os rigores da Divina juftiça,pois 
Deos quando caftiga he fogo: Deus ignis confumins eft, 8c como as lagri- 
mas fam agoa, quem duvida tem a agoa virtude para mitigar a activi- 
dade do fogo. Eltes fam os frutos que le colhem das lagrimas: pois pa- 
ra colher das lagrimas eltes frutos, que nos detem! Que nos prende! 
Hum mundo que he hum delírio! Hum mundoque he hum engano? 
Oh voltemos como a Magdaleni as coitas ao!mundo, cortemos os la- 
ços a eftelaberynto que nos enreda ,-figamos os paflos daquelle Deos 
que nos chama,Sc proftados a feus pês, como a Magdalena, digamos 
com noflas lagrimas. A voflos pes meu bom Iesvs alcançou a Magda- 
lena operdamde fuasculpas, masfoube-o grangear cora luas lagri- 
mas,porque vos amou muyto: fornam Jilexit multum. Inflamai pois 
a dureza de noflòs coraçoens para que ateadas nelles as chamas de vof- 
fo amor àimitaçam da Magdalena fedeftilem em lagrimas, & fe puri- 
fiquem de culpas; 6c afsi m contritos todos, êcãrrependidos mereça- 
mos ouvir de voflã boca aquelle remittuntur queouvio a Magdalena, 

&deftaforte alcancemos huma plenária abfolviçam de culpas 
por favor da Divina graça que lie penhor da gloria.- 

Q<tam mibitér vobis, &c. 
<:!:) 
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